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DAREDAÇÃO

Fazpoucotempo, subirocarri-
nho de feira pela escadaria do
prédio, de três andares, era um
martírio para o joelho do por-
teiro Sílvio LuisMartins, de 54
anos.Eleevitavaa tarefa sema-
nal. Para fugir das pontadas
desconfortáveis, além de bolsa
de gelo, a indicação foi fazer
atividadefísica.
“Mudou da água para o vi-

nho.Desenferrujou e não senti
mais dores”, celebra Martins.
Ele é umdos quase 600alunos
de academias ao ar livre que
integram o Projeto Esporte &
Saúde,daPrefeitura.
Cercadas por gradil e com

horário de funcionamento es-
tabelecidos, elas estão em oito
pontos diferentes da Cidade.
Entre os frequentadores des-
tes espaços gratuitos – amaio-
riana faixade45a70anos–os
principais benefícios citados
foram controle do peso corpo-
ral,melhor flexibilidade, forta-
lecimento demúsculos, sensa-
ção de bem-estar e aumento
deautoestima.
Alémdaqualidadede vida, o

projeto atrai uma parcela da
população com o orçamento
familiarapertadoequenãodis-
pensaatividadefísicacomregu-
laridade. A mensalidade de
uma academia particular não
sai por menos de R$ 80, em
média.
“Não pagamos nada, e so-

mos bem-atendidos”, diz a do-
na de casa Mavilde Campos
Freire. Ela estámatriculadahá
dois meses na academia, no
BNH da Aparecida, e diz que
os resultados têmsidovantajo-
sos.Trêsvezesporsemana,Ma-
vilde vai se exercitar nos 23
equipamentos à disposição do
público. “É uma terapia para

mim.Esqueçoavidaecuidoda
minhasaúde”.
As academias dispõem de

aparelhos com diferentes fun-
ções, entre os quais o leg press,
que trabalhapernas e extensão
dos joelhos; transport, para
condicionamento aeróbico;

barra alta giratória, responsá-
velpela rotação ealongamento
do tronco; e máquina para bí-
ceps, que pode ser utilizada in-
clusivepordeficientes físicos.

MONITORADOS

Embora seja ao ar livre, todos

alunos são acompanhados por
professores de Educação Físi-
ca. “Essa é uma das principais
diferenças. Muitas cidades
têmequipamentosemáreasde
grande circulação, porém, não
hápresença de umespecialista
para orientá-los”, diz o profes-
sor de educação física Rodrigo
SchmidtdeAraújo.
Entreosriscosapontadoses-

tãolesõescausadaspelosmovi-
mentos de atividades e aciden-
tesnosequipamentos.Alémda
questãodasegurança,apresen-
ça de um especialista garante
montar um treino específico,
de acordo com a necessidade
decadaindivíduo.
ParaAraújo, ampliar o aten-

dimento ou investir em novas
academias públicas é contri-
buir para diminuir a frequên-
cia de idosos em policlínicas.
“Éumaquestãodeinvestimen-
toemqualidadedevida”.
Segundo Marcelo Casati,

coordenador de atividades es-
portivasdaSecretariadeEspor-
tes (Semes), as academias são
frutodeparceria coma redede
farmáciasPoupafarma,respon-
sávelpelaaquisiçãodosequipa-
mentos, que podem chegar a
R$25milporacademia.

>>PraçadasPalmeiras–Caruara
>>PraçaAbílioRodrigues (BNH)–Aparecida
>>LagoadaSaudade–MorrodaNovaCintra
>>QuadraMiltonRuiz (RuaSantoEduardo) -MorroSãoBento
>>PraçaFranciscoPrestesMaia–VilaSão Jorge
>>PraçaBezerradeMenezes–JoséMenino
>>PraçaAltinoArantes– JardimCastelo
>>QuadraAdalbertoMariani (Av.PedroLessa, 2880) –Embaré

Inscrições
Podemser feitasnaprópriaacademia. Permitidoapenasparamaioresde
16anos,mediante entregadeduas fotos 3x4, atestadomédico ecópiado
RG.Asaulas contamsemprecomacompanhamentodeprofessorde
EducaçãoFísica.Outras informações: 3269-8080

Locais têm diversos aparelhos, com diferentes funções para exercícios

JOSÉLUIZARAÚJO

DAREDAÇÃO

É sabido que em algumas pro-
fissõesas competências sãode-
limitadasporuma linha tênue,
masdificilmenteelaéultrapas-
sada.Porém,umanotíciaveicu-
lada há dias em jornais e sites
de circulação nacional causou
surpresa e apreensão entre
quemestudaetrabalhanaárea
daEducaçãoFísica.Apartirde
um programa norte-america-
no de treinamento, o médico
poderia recomendar e prescre-
verexercício físicoaopaciente.
Trata-se do projeto Exercise

is Medicine, criado em 2007
pelo American College of
SportsMedicine e pela Ameri-
can Medical Association
(EUA), que visa capacitar pro-
fissionais da área da saúde pa-
ra a adição da atividade física
aotratamentoconvencional.
O treinamento dos médi-

cos, a cargodoCentrodeEstu-
dos do Laboratório de Apti-
dão Física de São Caetano do
Sul (Celafics), visa atenderpa-
cientes com câncer, alzhei-
mer, hipertensão, esclerose
múltipla e outras doenças. A
meta é que o procedimento
sejaampliadopara todooBra-
sil. O xis da questão está no
verboprescrever,quenodicio-
nário é imperativo: ordenar,
determinarexplicitamente.

REAÇÕES

Daniel Carreira, educador físi-
co e pró-reitor acadêmico da

Universidade Metropolitana
de Santos (Unimes), entende
quedeveterhavidoumequívo-
co. “Não tenho nada contra o
médicoindicaraopacientecar-
diopata, hipertenso, diabético
ou sedentário que faça exercí-
cio físico. O que ele não pode é
dizer qual e com quais intensi-
dade, frequênciaeduração.Es-
se processo é especificidade do
professordeEducaçãoFísica”.
O profissional lembra que

são quatro anos de formação
acadêmica. “Se uma pessoa na
academia sofre uma lesão (ou
tem um mal súbito), a obriga-
ção do professor é recomendar
que procure um médico e não
tentar resolver. Cada um na
suaárea”.

ERRONATRADUÇÃO
FlávioDelmanto, presiden-

te do Conselho Regional de
EducaçãoFísica doEstado de

São Paulo, diz que muita
gente levou um susto, tanto
que o Cref se posicionou
oficialmente. “Ébomeénos-
so dever esclarecer. Conver-
sei comodoutorVictorMat-
sudo, do Celafics. Ele disse
que a imprensa traduziu in-
corretamente o termo pres-
cription do projeto original.
Não haverá prescrição, mas
indicação”.
OortopedistaWagnerCas-

tropil, presidente do Institu-
to Vita, explica que deve ser
harmoniosaaconvivênciaen-
tre as várias áreas profissio-
nais. “Eurecomendofisiotera-
pia, dieta e atividade física,
ferramentas fundamentais,
masnãomecompeteprescre-
ver,dizer comodevemser fei-
tas. São responsabilidades de
cada umdesses profissionais.
Creio que houve um entendi-
mentoerrôneodotreinamen-
toemfoco”.
Para acalmar mais os âni-

mos, o Celafics, em nota ao
Cref/SP, esclareceu a ques-
tão. “Osmédicos receberãoos
conhecimentos mínimos dos
fundamentos fisiológicos e
científicos da prescrição da
atividade física e do exercício
para que sintammaior segu-
rançadequeaatividadefísica
pode e deve ser sim utilizada
como forma de prevenção,
tratamento e reabilitação das
doenças”, afirma Sandra
Mahecha Matsudo, diretora
doCelafics.

Cerca de 600 alunos frequentam as academias do Projeto Esporte & Saúde, uma ação de prevenção

❚❚❚Vizinhosealunosdaacade-
mia ao livre, situada na Aveni-
da Pedro Lessa, 2.880, só la-
mentam que o equipamento,
quando está fechado, atrai
usuáriosdemaconha.
Acenaé comumquase todos

os dias. O lugar é procurado,
principalmente, por menores
de idade. Alguns jovens pulam
ogradil, queéconsideradobai-
xo, com o uniforme de escola e
amochilanascostas.
Sobacondiçãode teronome

trocado para preservar sua
identidade,umvizinhoaceitou
conversarcomaReportagem.
Oprofissional liberal diz que

os adolescentes, sempre em
grupo de três a cinco pessoas,
acorrentam as bicicletas no
próprio gradil, antes de pulá-
lo, por volta do meio-dia. “Te-
nho a impressão de que eles
não moram nas redondezas.
PorqueaPrefeituranãocoloca
umguardamunicipalparacui-

dar do local? É um descaso
total”.
AempregadadomésticaRo-

bertadizqueocheirodemaco-
nhaémuito forte. “Pareceque
acenderam vários cigarros ao
mesmotempo.Nuncaviqual-
quer carro de polícia por
aqui”.
Segundo Marcelo Casati,

coordenadordeatividadeses-
portivas da Secretaria de Es-
portes (Semes), três ações es-
tão sendo estudadaspelaPre-
feitura para inibir a ação de
maconheiros e vândalos na
academia, entre elas, modifi-
car a altura do gradil, aumen-
toderondasdaGuardaMuni-
cipal e ampliação das aulas,
para manter o espaço mais
ocupado.
“Não posso falar em prazo,

porque depende de outras
áreas da Prefeitura, mas pos-
so dizer que o assunto está
encaminhado”,disseCasati.

Malharaoar livre,
porumamelhor
qualidadedevida
As oito academias públicas contam com orientador profissional

Ideia de que médicos prescreveriam atividades físicas exaltou ânimos
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O espírito do Natal deve refle-
tir nos 328.250 pontos de leds
que irão compor a iluminação
da Cidade entre os dias 7 de
dezembroe6de janeiro, quan-
do ocorre a campanha benefi-
cente Santos Nossa Luz. Com
menor consumo de energia e
maior durabilidade, as lâmpa-
das serão instaladas junto a 11
árvores estilizadas em postes
de 14 metros, com enfeites de
estrela, folhasegolfinhos.
Os pontos luminosos durante

a campanha serão na orla da
praia: no canteiro central junto
ao Ferry Boat (Ponta da Praia),
Praça do Aquário, canteiro cen-
tral da Bartolomeu de Gusmão,
PraçadasBandeiras(Gonzaga)e
PraçaSérgioVieiradeMelo (em
frenteaoEmissárioSubmarino);
umanoConjuntodoBNH(Apa-
recida), na Praça Abílio Rodri-
guezPaz;duasnoCentroHistóri-
co (Praças Mauá e José Bonifá-
cio);etrêsnaZonaNoroeste:pra-

çasJúlioDantaseJerônimoLa
Terza;enomorrodaNovaCin-
tra(PraçaGuadalajara).
Tambémestãoprevistosen-

feites em oito coqueiros na
Praça Independência, 15 co-
queiros na Praça Fonte do
Sapo, além de 30 árvores de
ledpelo jardimdaorla.
Serão postes ornados com

cordas luminosas de 1 mil
lâmpadas em cada conjunto,
comdetalhes de ramos de es-
trelas e guirlandas. Em cada
árvore artificial, haverá uma
placaidentificandoumainsti-
tuição cadastrada no Fundo
SocialdeSolidariedadeepar-
ticipantedacampanha.

CARTÕESNATALINOS

Ao todo, 150 mil cartões de
boas festas serão divulgados
durante o período. Cada car-
tão será vendido a R$ 1,00,
com renda revertida às insti-
tuições assistenciais benefi-
ciadaspelaSantosNossaLuz.

Locais

Polêmicanaprescriçãodeexercícios Natal iluminadocom
328milpontosde led

Unifesp
Inscriçõesparacursodesaúdedo idoso
Abertas inscriçõesparaocursodaUnifespdeEspecializa-
ção em saúde do idoso: abordagem interdisciplinar. As
aulas serão aos sábados, de março de 2013 a março de
2014.Inscriçõesaté11dedezembro:3878-3700.
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Noshorários vagos,
usuários dedrogas

Leiturarápida
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